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Conforme estava pre- 
visto, Sua Excelência 
chegou a Barcelos,pou-
co depois das dezasseis 
horas. Aguardado no 
limite do concelho, fre-
guesia da Ucha, pelas 
Autoridades barcelea-
ses e muito povo, di-
rigiu-se para esta cida-
de, tendo se apeado 
junto ao Templo do 
Senhor da Cruz, onde 
imensa multidão O 
saudou com entusias. 
mo indescritível. O Sr. 
Presidente da Câmara 
fez tntrega das charmes 
da cidade ao Primeiro 
blagistrado da Nação, 
após o que o cortejo 
se encaminhou, a pé, 
para os Paços do Con-
celho, onde o Sr. Dr 9 
António Vasco Barreto ; 
Alves de F;riz, Presi-• 
dente do Município' 

deu as boas-vindas ao Venerando Chefe do Estado e distinta comitiva 

Aqui, fez uso da palavra, Sua Ex.a o Senhor Presidente da Repúbli-
ca, para agradecer a brilhante recepção da boa gente de Barcelos. 

Seguidamente, no Largo D. António Barroso, teve lugar uma lin-
díssima cerimónia de consagração pública, tendo usado da palavra o 
Sr. D. Prior de Barcelos, Padre Alberto Martins da Rocha, nosso ilus-
tre colaborador, cujo discurso publicamos a seguir : 

Senhor Presidente da República: 
penhores Miaistrost Ex.ma' Autoridadesi Senhoras e Senhoresl 
No cenário maravilhoso e evocativo em que aos encontramos, 

recortada no horizonte— celeste da História de Portugal, fulgura e emer-
ge a personalidade heróica de Dom António Barroso. À sombra desta 
figura veneranda que o tempo, tão gastador das coisas, parece realçar 
cada vez mais, — porque cada vez mais Dom António Barroso é lição 
luminosa, voz pura de clarim e caminho aberto a empreendimentos 
futuros — à sombra cariciosa deste Bispo inesquecível e deste Missio-
nário generoso, nos encontramos hoje para saudar Vossa Excelência, 
Senhor Presidente da República, e para evocar, sentida e agradecida-
mente, quantos, no passado e no presente, tornaram mais luminosa, 
pelo trabalho, pelo sacrifício e pelo amor, essa epopeia assombrosa e 
ímpar que só o génio português soube levantar no Mundo — epopeia 
grandiosa e rútila que consubstanciamos, em estrofes imortais no Ultra-
mar Portugês. 

Recordar a figura de Vossa Excelêacia, cheia de majestade e de 
ternura, é lembrar, nesta hora de exaltação, o português estreme, cora-
joso, sacrificado, que, para todos nós, é exemplo admirável de devoção 
a Deus, de entrega generosa à Pátria, de inteira fidelidade a Portugal. 

Lembrar a Pessoa de Vossa Excelência, nessa simplicidade que 
tanto o exalta, é recortar na História a silhueta gigantesca e luminosa 
de Quem, ❑a sua vida sempre digna e honrada se colocou ao serviço 
da Pátria. 

Saúdo Vossa Excelência com o maior respeito e com a mais sen-
tida ternura e agradeço ter vindo até nós para tornar maior aiada e 
mais solene esta hora alta de alegria, dt patriotismo, de engrandeci-
mento nacional desta Grei Barcelense. Hora imperecível nas faustosas 
recordações deste Povo, em que eu, através da minha voz cancada e da 
minha palavra descolorida, juntamente convosco, prestamos homeoa-
gem a tantos heróis barcelenses qu! nossos olhos contemplam orgulho-
samente neste recinto evocativo, onde se projecta a sombra benéfica 
da Cruz de Cristo e nos cobre amorosamente a Bandeira Sagrada das 
Quíaas. Estamos aqui, à sombra da estátua de Dom António Barroso, 
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Majestoso ediJicio da Cântara Municipal, onde Joram dadas as 

Boas-vindas a Sua Ex eelêncla o Senhor Presidente da República, 

pelo ilustre Presidente da Edilidade Barcelense, Ex.-O Senhor 

Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, 

Corpo lioluntãrio de Salvação 

Pública Bapcielinense 

N O s 2E1M &Ift4,50 krNFIV ri w .. 
•k 

C
OMEMORA amanhã, o 49.o aniver-

sário, da sua fundação o Brioso 
Corpo Voluntário de Salvação Públi-

ca Barcelinense a quem, na pessoa dos seus 
Comandantes, Corpo Activo e Direcção, 
apresentamos os nossos cumprimentos por 
tão dignificantes préstimos, à causa do se-
melhante, dispensadas ao longo desta cami-
nhada e, por diversas vezes, coroados de 
glória, pela abnegação. 

As datas e os acontecimentos da história 
devem estar sempre bem presentes na cons-
ciência dos homens, por isso recordamos 
aquela arrancada longínqua de 24 de junho 
de 1921. E o certo é que, ao longo de 49 
anos decorridos, a mesma constante se manifesta e confirma: VIDA POR VIDA. Já ima-
ginamos (pois ainda não pertencíamos a este mundo), o que foi o bulício das primeiras 
horas, as dificuldades de toda a espécie que foi mister enfrentar para bem se poder en-
tender a acção dos primeiros homens comandados por JOAQUIM JOSÉ DE ARAÚJO, 
enquadrados na teia complicada dos primeiros tempos, aqueles sem os quais Barcelinhos 
não estaria vivendo um 49.o aniversário dos seus Bombeiros. 

Caminha para as Bodas de Ouro, tão garbosa e altruísta Associação. Passo firme, 
cabeça erguida, símbolo de força e de vontade inquebraºtável de servir o próximo. No 
auge da borrasca, quando a esperança já não existe, lá estão os bombeiros com a sua tena-
cidade, com lenitivo suficiente de tornar o desespero na verde-esperança, também cor da 
sua Bandeira. Unida nesse sentir e ao brado de alarme, foi que, numa manhã estival, se 
cobriu de glória, com a vida dos seus soldados de Paz: Alberto Amaral, António Barbo-
sa e José de Brito, num brutal desastre ocorrido a caminho de Esposende, quando iam 
participar num ataque a devastador incêndio. Partiram para o Campo Sagrado da Verdade. 

Amanhã, pelas 11 h., na Matriz Barcelinense, rezaremos por eles, pelos fundado-
res, sócios, benfeitores e comandos falecidos, para que as suas acções nos tragam exemplo 
aos que, ainda hoje, ao toque da sirene, aparecem como bons Soldados da Paz e como bar-
celenses que sempre, no decorrer dos tempos, tiveram como norma de vida, Honrar e 
Dignificar Barcelos, o amor à grei, o desprezo pela própria vida. 

Rogério Calds de Carvalho 
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a lembrar comovidamente quantos, no passado, tombaram gloriosa-
mente ao serviço de Portugal, combatendo com a espada ou levantan-
do a Cruz nos corações e nas consciências. Estamos aqui, porque senti-
mos que os Mortos mandam! 

A sua voz é sagrada 1 A sua mensagem anda tocada de divinol 
Os Mortos — os nossos Mortos — mandam, pelo exemplo que nos de-
ram e pelo sangue que nos transmitiram. Estamos aqui, Senhor Presi-
dente da República, porque não queremos cometer o crime nefando de 
renegar o passado. Temos para trás de nós o exemplo imorredouro 
dos nossos Maiores que nos convida a lutar e a servir. 

(Continua na segunda página) 

MAIS UM 
BARCELENSE 
Novo Professor 
Catedrático da 
Faculdade de 
Ciências do Porto 

Felicitamos este nosso presti-
moso Amigo e assinante, filho da 
Ex.-" Sr.a D. Amália Sousa Nu-
nes e do saudoso Snr. Tenente 
João de Sousa Nunes, por ter 
sido aprovado por unanimidade 
nas provas de Concurso para Pro-
fessor Catedrático do 2 o Grupo 
( Matemática Aplicada) da 1.a Sec-
ção ( Ciências Matemáticas ) da 
Faculdade de Ciências do Porto. 
Do júri, presidido pelo Sr. Pro-

fessor Doutor António Sousa Pe-
reira, Reitor, faziam parte os pro-
fessores em exercício da Faculdade 
de Ciências do Porto, e ainda os 
Professores Doutores Fernando 
Vasco Alves Veiga de Oliveira e 

José Tiago da Fonseca Oliveira, 
da Faculdade de Lisboa; António 
Ribeiro Gomes, da Faculdade de 
Ciências de Coimbra; Engenheiro 
António Alves Carvalho Fetnandes, 
do Instituto Superior Técnico, e 
Sarmento Beires, catedrático jubi-
lado da Faculdade de Ciências do 
Porto. 
« 0 BARCELENSE >, saúda 

o novo Professor Catedrático, Sr, 
Doutor Rogério Silva de Sousa 
Nunes e sua Ex.ma Família. 

DOUTORAMENTO 
EM FÍSICA 

na Faculdade de 

Ciências do Porto 
Coma discução e defesa da 

dissertação intitulada «Super-
condutores de segunda espé-
cie» pelos profs. drs. Almeida 
Santos e Mo-1cira de Araújo, 

concluiu, ontem, as suas pro-
vas de doutoramente em Físi-
ca olicenciado João António 
de Bessa Meneses e Sousa. No 
final, o júri aprovou o candi-
dato, por unanimidade, ten-
do-lhe sido atribuída a classi-
ficação de vinte valores. 
«O BARCELENSE s apre-

senta ao prestigioso conterrâ-
neo o seu cartão de parabéns 
e felicita, ao mesmo tempo, 
seus ilustres familiares. 

Engenheiro joão António Bessa M. Soura 
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RELEMBRAMOS ALGUNS DOS SAUDOSOS AMIGOS DOS BOMBEIROS Eli FESTA 

Comendador Miguel G. Miranda 

Chefe- Ajudante 

Francisco Carvalho Capelão António Jesus Martins Adriano Pinto de Azevédo Comendador Filipe Bandeira 
Comandante 

Carlos Alberto Veloso Araújo, 
antigo Chefe do Material e 
actual Secretário da Direcção 
dos Bombeiros de Barcelinhos 

Comemorações do 4W Aniversário i 
do Corpo Voluntário 4e Salvação 

Pública Barceli & L, 

Bombeiros V. de Barcelinhos 

Programa das Festas, no dia 23 de junho. 
8 horas 

Salva de 21 tiros. 
10 horas 

Hastear da Bandeira da Associação na Sede-
-Quartel com as honras do estilo a prestar 

pela formatura geral da Corporação, seguida 
de Romagem ao Cemitério de Barcelinhos. 

11 horas 
Missa na Igreja Paroquial em sufrigio dos 

Bombeiros e Sócios falecidos. 
11,30— Cumprimentos àsEx.m2s Autoridades, 
12 h.—Romagem ao Monumento ao Bom-

beiro, seguida de igual cerimónia ao i 
Cemitério de Barcelos. ! 

20,30— Tradicional Ceia de Confraternização !j 

Visita do Senhor Presidente da República 
(Continuação da página 1) 

Felizes os Povos que podem olhar, com orgulho para o passado. 
Felizes os que, nesse passado, podem encontrar exemplos luminosos 
de bravura, de coragem e de heroísmo, Felizes os que podem, num 
olhar retrospectivo, surpreender, nas brumas do tempo, clareiras de luz 
irradiante, e podem, assim, reverem toda a sua grandeza e transcendên-
cia histórica. Nós, Portugueses, temos, na verdade, como nenhum outro 
Povo, um passado glorioso que jamais renegaremos apesar de todos os 
ventos da História ... E embora, muitos ao Mundo teimem obstinada-
mente em ignorá-lo ou teimosamente esquec2-lo, nós conscientes do 
que somos e do que valemos, é que jamais deixaremos de ouvira sua 
mensagem que nos atira, «já e em força >, para as aventuras mais ar-
riscadas porque está em causa a Pátria que nos viu nascer ... 

Aqui estão presentes muitos dos que souberam servir abnegada-
mente; aqui estão presentes muitos dos que ainda hoje sobem alegre-
mente a escadaria ensanguentada do Altar da Pátria para oferecer a 
Deus trabalho, sacrifício e vida por Portugal, Aqui, Senhoras e Senho-
res, diante dos nossos olhos, estão heróis, alguns bem marcados pelas 
cicatrizes do combate, e todos iluminados pelos fulgores da vitória e 
pelos nimbos da glória, ao lado de Missionários a quem arde no peito 
o desejo incontido de atrave sar o Mar— esse Mar que nos separa e 
nos une — para entrar nos Continentes que descobrimos e cristãmente 
civilizamos, levando-lhes, no fogo do seu entusiasmo e ao ardor da sua 
fé, o nome de Deus e o nome de Portugal! Aqui estão, também, do. 
minados pela emoção, irmanados no mesmo sacrifício, vivendo inten-
samente os mesmos problemas, salgando mais ainda as águas do Mar 
com as lágrimas dos seus olhos, as Mães, os Pais, Irmãos, Noivas e Fi-
lhos desses heróis. Aqui estamos, nesta hora sublime, para lhes teste-
munharmos o nosso apreço e a nossa gratidão. 

Senhor Presidente da República, 
Senhores Ministros. 
Senhoras e Senhores; 
Perante a grandeza do Passado e frente às rutilâncias do Futuro, 

sejamos fiéis, sejamos corajosos, sejamos portuguses, que a Pátria bem 
merece a nossa devoção e o nosso sacrifício. 

Depois, a estudante menina Deoliada Esteves Maciel, declamou, 
com muito brilho, a proposição dos Lusíades e o Coral de Barcelos, 
sob a regência do Rev.0 P.e José Fernandes da Silva, executou a Mar-
cba Militar, tendo-se havido com notável maestria. 

Finalmente, foram apresentados cumprimentos ao venerando Chefe 
do Estado por todos os militares condecorados, alguns já velhinhos, 
combatentes da 1.° Grande Guerra, outros, jovens ainda, distinguidos 
por actos de bravura nas campanhas do Ultramar. 

Do Largo D. António Barroso, o cortejo presidencial encami-
nhou-se para o Hospital e daqui para oRecolhimento do Menino Deus, 
Das solenidades então realizadas, daremos notícia ao próximo número. 

C 0 H 1 R S 1 E S 
Ao que lemos, vão oferecer-se, na Alemanha, telefones a todos 

os dimiauidos físicos e aos velhos impossibilitados de deslocar-se, por 
se ter reconhecido ser este meio de comunicação indispensável para 
lhes amenizar a existência, Instalação e conversações serão gratuitas e 
suportadas pelo Orçamento do Estado ou das Autarquias, 

Por cá, ao que também sabemos, se um Médico, por exemplo, não 
é encontrado pelo carteiro e, mercê da sua intensa vida profíssional se 
esqueceu, ou não pode ir aos C. T. T. na data marcada, corta-se-lhes, 
simplesmente o telefone, sem a mínima consideração por êle próprio 
ou pelos seus doentes. Que pena, que isso não possa coincidir com 
qualquer momeato em que os funcionários dos C. T. T. andam, de cal-
ças na mão, à procura dum Médico para os atender, 

José Augusto Fontaínhas 
de Carvalho, novo Zelador 
do material de Incêndios 
dos Bombeiros em Festa. 

ANTOVIO 
SI•V• 
7 

ai 
Encontra-se, 
felizmente, 
muito me-
lhor, o nosso 
distinto Ca-
marada, ilus-
tr e barcelen-
se e jornalista 
prestigioso. 
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Tarde Desportiva em Chorente 
Como anunciámos, realizou-se, ao passado domingo, em Chorente 

uma animada tarde desportiva, Não nos enganámos, quando previmos 
que seria uma bela tarde de propaganda do despotto-rei. Com efeito, 
numerosa assistência compareceu no Campo da Alegria, para presen-
ciar as duas pugnas constantes do programa, e não saiu desiludida, 
pois foi notória a corecção com que ambas foram disputadas e visível 
o empenho posto na luta pelas quatro equipas intervenientes. 

Primeiro jogo: Magriços F. C. 7 — Os Galitos, 4, 
As equipas alinharam. Magtiços F. C, i Artur, Augusto, (Quico 

Vieira ), Pimenta, Carlos e Liao Costa; Jorge e José António; Brito, 
Senhorães I, Luís e Lino Vieira ( Senhorães II ). 

Os Galitos: Faria, Ismael, Agonia, Carneiro e Ferreira: Pinto e 
Oliveira; Sousa, Fonseca, David e Silva, 

A equipa local, desfalcada de cinco dos seus titulares e composta 
de jogadorss de recurso, deu, mesmo assim, boa réplica, o que valoriza 
a vitória dos Magriços, pese embora a dificiente condição física em 
que se encontrava o guardião Faria. 

Segundo jogo = Gil Vicente F. C. 5 — Selecção cSauta Maria 
—Galos »  3. As equipas apresentaram a seguinte constituição, 

Gil Vicente F. C: José António (Silva),  Carvalho, Torres, Silva 
e Ferraz II, Marinho e Adão, Russo, Lemos, Mesquita e Sá Pereira. 

Selecção; Alfredo (Adriano), Salgado II, Salgado I, Eduardo e 
Valete, Durães e João Raspa; Raúl, Oliveira, Real e Lima, 

O Gil Vicente, apresentando melhor conjunto, venceu merecida-
mente um adversário que, apesar de recheada de bons elementos e de 

Manuel José Teixeira de Miranda 
Agradecimento e plissa do 30°. dia 

Seus Pais, irmãos e demais família, vêm por este meio, participar 
que a Missa do 30.0 dia, se celebra no dia 2 de julho, na igreja de 
Santo António da Cidade, pelas 19 horas. 

Também, agradecem por este único meio, a todas as pessoas 
que lhes prestaram finezas e se iacorporaram no funeral do saudoso e 
sempre chorado seu filho — Manuel José Teixeira de Miranda. 

A todos reconhecidos agradecem. 
Pela Família Manuel Miranda 

D. Ana Maria Matos Cardoso e Silva 
Agradecimento e Missas do 30.° dia 

Sua Família, profundamente comovida pelas demonstrações de 
pesar recebidas por ocasião do falecimento da saudosa e querida ex-
tinta e ainda pela assistência ao seu funeral, vem por este meio mani-
festar a sua gratidão por todas essas provas de amizade e estima. 

Aproveitando a ocasião, também participa o falecimento do seu 
querido filho, irmão e parente, António Hermínio, ocorrido em Lou-
renço Marques, e assim vai-se celebrar Missas pelo eterno descanso de 
suas almas, no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, pelas 9 horas 
da próxima terça feira 30 de junho. 

A todos aqueles que a distingam com a sua presença ao piedoso 
acto, desde já se confessa imensamente reconhecida. 

Francisco Cardoso e Silva 

Barcelos, 27 de Junh > de 1970 Tenente 
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DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Rua Barjo na de Freitas, 43 — B A R C E L O S 

Consultas todos os dias, desde as 14 horas. 

Augusto José Pereira 
Na 3.8 feira, tem a sua festa de 

aniversário, este nosso prestimoso 
Amigo, distinto e considerado pro-
tésico radicado em Barcelos há 40 
anos. Parabéns ao prezado amigo e 
a toda a Ex.ma Família. 

Joaquim Duarte Silva (Rega) 
Amanhã dia 28, completa 60 anos 

este nosso bom amigo, considerado 
industrial e proprietário em Ma-
nhente, motivo porque o felicitá-
mos com desejo de que continue 
a gozar de boa e feliz saúde, junto 
de sua família. 

VENDE-SE 
A 4 quilometres desta cidade, 

uma casa nova, com água e luz 
gar,gem e grande quintal, bem avi. 
nhado e tem muitas árvores de fruta 
e muita água de rega. 

Informa esta Redacção 

VENDE-SE 
Casa e terrenos a 5 km, de Barcelos 
próprio para habitação, indústria, 
comércio ou colégio, vende-se. 

Informa esta Redacção 

contestar a supremacia do seu an-
tagonista, não pode revelar entro-
samente, o que se compreende, 
dado que organizado quase na ho-
ra não teve possibilidades de se 
treinar, como seria desejável. 
No final dos dois desafios e 

após serem entregues aos capitães 
das equipas vencedoras as taças 
em disputa, foi oferecida aos atle-
tas e directores uma merenda ín-
tima, 

_ ® p_ 

Amanhã, no cam o da Agra, em 
S. Veríssimo, inauguração do refe-
rido campo de futebol. 

Para es:•e fim realiza-se uma 
tarde desportiva, com os seguintes 
jogosi As 14,30 h.; Vitória F. C. 
(de S. Veríssimo ) — Águias de S. 
Mamede; às 16,30; Canários (de S. 
V.) — Oliveira e às 17,30, as equi-
pas vencedoras disputarão uma fi-
nal para uma valiosa taça. 

Empregado precisa-se 
Serviço Militar cumprido. Falar 

Recauchutagem Correia—Barcelos, 

CASAS 
Vende-se 6 casas com quintais 

em bom local. Informa esta Redac-
ção. 

A S. JUDAS TADEU 
agradece uma graça, 

Maria Euridice Matos. 
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CASA- VENDE-SE 

PÁGINA 3 

Na Rua Duques de Barcelos. 
Falar com o Sr, Joaquim Dias, no Largo José Novais, baixos do 

Snr. Dr. Manuel Novais. 
Casa para Garagem de recolha de automóveis 
Aluga-se no Largo José Novais. 
Falar no mesmo Largo, nos baixos da Casa do Sr. Dr. Manuel 

Novais. 

Opel — Olympia 1 700 -Mixta 
Em muito bom estado vende-.e. Falar pelo telefone 82866 (aos sábados) 

(ou quintas feiras). Informa esta Redacção. 

Serviços para Banquetes 5 
Casamentos, Missas (Novas, Baptizados, Confrater-

nizações, Copos de Água, etc., queiram fal-,r com o 
Snr. AUGUSTO JARDIM DE FIGUEIREDO, 
hábil e competente Chefe-Cozinheiro, com serviços 
completos de louças moderna:, em regimen de 
aluguer. PEREIRA—BARCELOS Telefone 82532 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

CAFÈZEIRA DE BARCELOS 
DE= MANUEL DA CRUZ PIAS 

(Inscrito no Grémio dos Armazenistas de Mercearia) — TELEF. 82410 

0000000000400400 
FO TARTE 

m DE ■■ JORGE CORREIA 
Av.' Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

• 
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Sofá- L 1  

Gama 
O verdadeiro SOFÁ-CAMA 

em napa, totalmente fabricado com espuma, com gavetão 
interior, apenas por 2.000$00; com botões 2.100$00 

Agora, surpreendente NOVIDADE em tecido mousse nylon, 

154—B A R C E L O S-156 com ou sem franja. M A R L I S E 
Agente— Grundig Artigos Fotográficos o Fotografia* em Barcelos, na CASA P E I X O TO 

Motores para rega o Rádio e Electricidade o Amplifi- Rua D. António Barroso, 110-112 Telefone 22454 

cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

Leia, assine e divulgue 
W BARCELENSE» 

Vende-se 
Propriedades em Abade do Nei-

va, lugar de Santo Amaro, vende-
-se diversos terrenos, próprios pa-
ra construções. i 

Falar com assuas proprietárias, • 
na Rua do Lidador, 82 — Vila do 
Conde, ou nesta cidade, com o 
Ex.mo Snr. Dr. Emídio Leite. 

í)1ANUEL MONTEIRO 
DE CA RV ALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultôrio 82325 
Residência 12609 

13115 anos, preciza-se para balcão 
de Estabelecimento, sério, mesmo 
sem prática. Informa a Redacção. 

Nova Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Olivtira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef. 

82550, das 7 às 24 horas, 

1 
i 
i 
i 

USE OS 

PESTICIDAS 

COM CUIDADO! 

1 

1 

i 

1 

Í 
i 
i GONDIFELOS—FAMALICÃO 

FIRUINO ALVES DE OLIVEIRA 
i 
i 
1 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
Largo José 
Novais, 3. 

Admitem trolhas 
na residencial de Barcelos. 
Salários diários desde 80$00 a 120$00► 

com prémio de assuidade. 

•.. •: mos— --r 

Lavradores e Industriais 
O INTERNATIONAL conquistou o 1.0 lugar. 
exemplo de algumas Nações da Europa, os Tractores Agrícolas 

e Máquinas Industriais INTERNATIONAL, atendendo à 
sua perfeiç10 técnica e facilidade de manobra, foram consagrados pelos 
técnicos especializados, como os melhores TRACTORES do MUNuO, 
conquistando, assim, o 1.o lugar também em PORTUGAL. 

Exposição e Representante—  Firmino Alves de Oliveira 
Gondifelos M Famalicão — Telef. 95107 

Concessionário e Assistência Técnica — A Lavoura —Famalicão 

_r,Í 
No Campo Camilo Castelo Branco, 1.0 andar casa n 63 ; 

No Largo da Estação; 
Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 

Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, Tel. 82415 

OBITUÁRIO 
Ovídio dos Santos Pereira 

Na Castanheira -Vila Franca de 
Xira, faleceu o proprietário da 
Fábrica Malhas «Cirau Sor Ovídio 
Pereira dos Santos, que viveu, em 
Barcelos durante 15 anos, onde 
grangeou muitas amizades, 

Era casado com a Ex.ma Senhora 
D. Marcolina Fortes dos Santos e 
Pae da Ex.mfl Senhora Doutora 
Dona Elvira Felicidade Fortes dos 
Santos, Sr. Mário Forte dos San-
tos, casado com a Senhora Dona 
Fernanda Sºritos e de Jaime Fortes 
dos Santos, casado com a Senhora 
Dona Maria Manuela Roriz dos 
Santos. 
Á Família em luto, apresentamos 

sentidas condolências. 

Sorteio dos Bombeiros Vo-
lutários de Barcelos 

No próximo dia 10 de julho, 
caberá ao premiado o AUTOMÓ-
VEL tMORRIS 1000>. 
Avisam- se os possuidores de car-
tões que só será entreguejao cartão 
premiado que se encontre inte-
gralmente pago. 

COFRES PEQUENOS 

Tenho dois para vender. 
Casa Águia tel. 82445 Barcelos 

VESTIDOS BAPOLTEX 
ESTAMPADOS, ELEGANTES, 

MODERNOS 

Serão os seus Vestidos. 

A V I S O- CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que no próximo domingo, dia 
28 do mês corrente, será interrom-

pido o fornecimento de energia 
elétrica das 8, às 15, horas, aos mo-
radores abastecidos pelos postos de 
transformação: Pereira, Remelhe, 

Alvelos e Carvalhal S. Paio, (Me-

dros — Barcelinhos). 
Todas as instalações devem 

ser consideradas em carga, a fim 

de evitar acidentes. 
Barcelos, 23 de junho de 1970, 
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C A S A M E N T 0 S 

«In terna tíon.R 1» Nk KBAR-RESTAURANTE-SA6•ODBP85TAS 
Industriais 

Agrícolas  e Máquíiam 
Industriais 

81-,-410:5iç -o 

Stand de Automóveis Povoense — Telefone 95107 

Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim 

r# 
ÁO 0   A 11r Z A 

Le•e•o•e G•33• 
PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos, 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e sahorcar os 
seus deliciosos petiscos 

S. PEDRO, na Póvoa de Varzim. Visite a nossa Esplanada 
Regional, com a melhor Sardinha, confeccionada com os ve-
lhos costumes Poveiros o Cabrito assado o Mariscos 

o Caldo Verde o Os melhores Vinhos d• Região. 
ABERTO TODA A NOITE 

4 

Mar•à-Pista 
(Vila do Conde- Junto a Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇOES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Agência de Viagens 

«A V Y B A R» 
ofiretra Salazar, 49 

Em frente ao Campo da Feira, onde espera O 9 
seus estimados Clientes Telefone 8223. 
Se vai viajar entregue as SUAS PASSAGENS a esta 
Agencia, agora inscrita na IATA (International Air 

l ara to-Transport Association) Emissao de bilhetes p 
do o Mundo. Preços iguais aos das Companhias 
Transportadoras. Prefira a Agênciaww.AVIBARw•wwwwwwww, 

►•wwãwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww4wwww 
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Pelo pai s fora • 
• Cerca de 4000 dirigentes sindicais prestaram, a, sala das sessões 

da Assembleia Nacional, calorosa e significativa homenagem ao 

Senhor Presidente do Conselho, 

• No ano passado, Portugal exportou 1 650 000 Kgs, de cortiça, 

• Naufragou, no Tejo, um barco à vela e morreram os cinco pas-

seantes, 

• No regresso da sua visita a Timor, o Subsecretário da Adminis-

tração Ultramarina realçou a actividade das missões católicas 

nos campos da saúde e do ensino. 

• O Senhor Cardeal Patriarca inaugurou, em Lisboa, a nova igreja 

do S. C. de Jesus, cujo custo total foi de 40 mil contos. 

• A Guarda Fiscal, em serviço no Algarve, apreendeu tabaco estran-

geiro, no valor de mais de 500 contos. 

• O Governo Portugues ofereceu 100 toneladas de leite em pó 

para es sinistrados do Peru. 

• Ao largo de Esposende, naufragou a traineira espanhola « S. 

Bentos, depois duma explosão, seguida de incêndio, mas a tri-

pulação foi salva pela traineira leixonense < Corílias, 

• Batendo a Académica por 3 a 1, na final realizada em Leiria, o 

Benfica ficou Campeão Nacional de Juniores em futebol. 

• O Futebol Clube do Porto conquistou mais um campeonato na. 

cioaal de voleibol — o de seniores. 

C 0 M E H 0 A 0 0 R 

ïÁR10 CAJiPOs 9•NRI•UES 
No passado dia 17, o Chefe do Distrito, Sr. Comen-

dador António Maria Santos da Cunha, impôs as in-

sígnias da Comenda da Ordem de Benemerência, a 

este nosso querido amigo, estando presentes as briosas 

Corporações dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
e de Barcelinhos, Deputados da Nação, Forças Vivas 

do Distrito, Médicos, Advogados, Industriais, Comer-
ciantes, Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria, Es-

critores, jornalistas, Gráficos, etc., etc. 

Eram 12,15 horas, quando deu entrada nos Es-
critórios da Fábrica TESE, o Ex.'0 Senhor Governa-

dor Civil, que, depois de cumprimentar os presentes, 
abraçou o Senhor Comendador Mário Campos Hen-

riques e sua dedicada Esposa, Ex.m' Senhora Dona 

Generosa Campos Henriques. Neste momento, a Ex.ma 

Senhora D. Maria da Graça Bizarro Duarte Faria, distin-

ta Dama barcelense, ofereceu ao feliz casal em festa 

um artístico e rico ramo de cravos. Palmas, muitas 

palmas se ouviram, neste solene momento. 

Depois, foi colocada a insígnia da Ordem de Beneme-
rência, ao peito do dinâmico Industrial e o Ex.mO Snr. 

Governador Civil, ao terminar, proferiu o feliz impro-

viso : « Que DEUS o ajude sempre nas sitas iní-
ciativas e lhe dé muitos anos de vida». 

A Comenda foi colocada pelos Senhores Governa-

dor e Presidente da Câmara Municipal de Barcelos. 

Finda a imposição, foi o Homenageado abraçado 

e felicitado pelos presentes a este justíssimo acto, Snrs. 

Dr. José Rosário, da Inten- A fazer parte da recepção, esta-
dência da Pecuária; Eog. António vatambém oSr, Henrique Calheiros 
Fernandes Lopes (Cávado); Joa- da silva, sócio-gerente da Tebe, 
quim Carneiro; Manuel Passos; acompanhado de sua Ex ma esposa 
Carlos Brandão, gerente do Ban- Lembra-nos de ter visto os Srs. 
co N. Ultramarino; António José Coronel Leonardo Neves, presi-
Calheiros Sequeira e Alberto Pi- dente da comissão distrital da A N 
menta Machado, de Guimarães; P; Professor Doutor Joaquim José 
José Mesquita de Oliveira (Carides) Nunes de Oliveira, Deputado da 
e Eng. Francisco Barbosa, de V. N. Nação; Dr. António Vasco Ma-
de ramalicão; Manuel Quinta Jú- chado Maciel Barreto Alves de Fa-
nior, coi andante dos B. V. de ria, Presidente da Câmara de Bar-
Barcelos e dr. José Machado, sub- celos e Ex.ma Esposa; Dr. Vítor 
-delegado de saúde e presidente da António Marques Júnior, vice-
Direcção dos B.V. de Barcelinhos ; -presidente do município. capitão 
Manuel Guimarães, comandante Aolbºl Brito, comandante distrital 
dos Bombeiros de Barcelinhos; da PSP; dr. Agostinho Guimarães 
José Freitas, José Rodrigues; di- Pestana, delegado do INTP; e do 
versas individualidades de Espa- secretário particular do Ex m• 
nha, Lisboa, Coimbra, Porto, Pi- Senhor Governador Civil, Sr. Hea-
nhel, Viana do Castelo, Aveiro; rique Pereira, Fernaodo da Costa 
o Gerente do Banco Tou & Açores Fernandes, Jaime Mascareohas Sï-
de Barcelos; Quinta e Costa geren- neiro, Irmãs Franciscasias Missio-
te do Banco N. Ultramarino de nárias de Fiaria, António Ramos 
Barcelos; Carlos Basto, presidente Fontaínhas, Fernando Duarte Fi-
do Turismo; representantes dos gueiredo, Henrique Carvalho, José 
orgãos de informação, etc., etc .. Ribeiro Novo, etc., etc. 

« O BARCELENSE ., também esteve presente, para se associar 

d festa do ilustre Presidente do Conselho de Admiaistração da TEBE, 
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Dr. Francisco 

Rodrigues Torres 

No dia 2 de julho, está 
em festa, o L a r do nosso 
preclaro Amigo—«HOMEM 
BOM DE BARCELOS»— 
distinto Médico e grande In-
dustrial, Ex.mo Senhor Dr. 
Francisco Rodrigues Torres, 
porque tem a sua festa nata-
lícia. 
Os que tabalham no jornal 

«O BARCELENSF; >, felicitam 

o prestimoso Amigo. 

Contribuições e 
Impostos 

Durante o próximo mês de ju-
lho, encontram-se à cobrança, na 
Tesouraria da Fazenda Pública do 
Concelho de Barcelos, as seguintes 
contribuições e impostosi 

Contribuição industrial Grupo A 
( liquidação provisória ) de 1969; 

Imposto profissional de 1969; 
Contribuição predial (liquidação 

definitiva ) de 1969 
A contribuição industrial deve-

rá ser paga em duas prestações 
iguais com o vencimento em ju-
lho e Outubro, se o seu rr.ontan-
te exceder 200$00. 

As colectas até 200$00 deverão 
ser pagas, por uma só vez em ju-
lho. 
Não sendo paga qualquer pres-

tação, ou a totalidade da contri-
buição ou imposto no mês do ven-
cimento, começarão imediatamente 
a correr furos de mora, 

Passados 60 dias sobre o venci-
mento da contribuição industrial 
ou de qualquer das suas presta-
ções, do imposto profissional e da 
contribuição predial, sem que se 
mostre efectuado o respectivo pa-
gamento, haverá lugar a procedi-
mento executivo para arrecadação 
da totalidade da contribuição ou 
imposto, considerando. se vencidas, 
para o efeito, as prestações ainda 
não pagas. 

Tesouraria da Fazenda Pública 
do Concelho de Barcelos, 15 de 
junho de 1970, 

Dr. Adelino 

Miranda de Andrade 

Como já é tradicional, en-
dereçamos os nossos para-
béns, ao nosso distinto ami-
go e barcelense ilustre, Ex.mo 
Senhor Dr. Adelino Miranda 
de Andrade, por, no dia 2 de 
julho, ter o seu aniversário. 

Para o Nelson, com imensa saudade 

Quando tu te foste embora 

Meu amor, tanto chorei 
Foram horas, foram dias 

Tanto tempo que nem sei. 

Quando tu te foste embora 

As flores também choraram 
O meu coração ficou triste 

E as aves se calaram. 

Quando tu te foste embora 
Contigo tudo levaste 

Mas já tudo regressou 

Só tu inda não vultaste 

Volta, volta, meu amor 

Vem depressa me abraçar 
Vem secar meus olhos tristes 

já cansados de chorar. 

Tamel, 1970 Maria Regina Bacelar 

a -5¢ ani JoZio 

i? 

Passando, no dia 1 de julho, mais um aniversário natalí-
cio das simpáticas gêmeas — Rosa e Laurinda Machado da 
Cunha, queridas filhinhas da Sr.a D. Maria Machado da Sil-
va Cunha e do Sr. Hilário Gonçalves da Cunha, proprietá-
rios nesta cidade, o seu amigo, A. C., vem desejar-lhes que 
esta data se repita por muitos mais anos, na companhia de 
seus pais e demais familiares. «Ad multos anhos». 

Por esse mundo além 
o O «Times», que em três anos teve um « déficit» de cinco milhões 

de libras e, em Outubro passada, aumentara o preço em dois 
dinheiros, passou agora de 8 para 9 dinheiros. 

♦ Um autocarro iodonésio foi aoatra um poste, percipitou-se nu-

mi vila, incendiou-se e 21 p:ssoss morreram queimadas. 

♦ Chuvas torrenciais alagaram t3talm:nte a Ecpo•70>, ❑a cidade 

japonesa de Osaka. 

♦ Vai ser erguido. em Hoag-Koog, o maior edifício do Sueste 

Asiático, com 50 andares e 200 metros de altura. 

♦ O Sr. U, que ainda não arranjou tem2o para visitar as provi n 
cias ultramarinas de Portugal, lá foi perder mais algum, numa 

visita à União Soviética. 

♦ Na província espanhola de Huelva, D. Paulino Alcaide fundou 

um museu em honra da Virgem de Fátima, constituído por 263 

rosários enviados de todas as pirtes do Mund3 palas personali-

dades católicas, protestantes e ortodoxas de maior relevo, 

♦ O; Conservadores, contrariando tolos os cílcul -)s e vaticínios, 

bateram sensacionalmente os Trabalhistas, nas eleições inglesas, 

que levaram ao poder Edward Heath, 

♦ Por vender «heroloa >, um americano de 27 anos foi condenado 

a 1500 anos de prisão. 

♦ Ao bzter a Itália por 4 a 1, na final realizada na cidade do Mé. 

xico, o Brasil sagrou-se tri-caa+peão do Mundo de futebol e con-

quistou definitivamente a Taça « Jules Rimet ». 


